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EDITORIAL

É com grande entusiasmo que apresen-
tamos a edição número 26 da Sig Revista de 
Psicanálise, marcando o início da nova equi-
pe editorial, formada em dezembro de 2024. 
Começamos este ciclo com o compromisso 
de dar continuidade ao trabalho rigoroso e 
sensível realizado pelas equipes anteriores, 
que souberam construir e sustentar este espa-
ço fecundo de interlocução e transmissão da 
psicanálise.

Assumimos essa responsabilidade re-
conhecendo os desafios impostos pelo nosso 
tempo, frente a um momento histórico atra-
vessado por demandas imediatistas e leitu-
ras simplificadas. Diante disso, reafirmamos 
nosso compromisso com a tarefa essencial 
de fazer a psicanálise trabalhar. Isso signi-
fica resgatar e problematizar os operadores 
conceituais fundamentais da psicanálise, 
colocando-os em diálogo com as tensões do 
contexto sócio-histórico que nos constitui e 
nos interpela.

Inspirados nessas ideias, escolhemos 
como eixo central desta edição a reflexão so-
bre a subjetividade — entendida não apenas 
a partir da singularidade do sujeito, mas tam-
bém em sua articulação com os processos 
históricos e sociais que atravessam o psiquis-
mo. Em consonância com essa abordagem, 
dedicamos uma homenagem à psicanalista 
Silvia Bleichmar, que completaria 80 anos 
em 2024, e cuja obra permanece atual, pro-
vocadora e inspiradora. Seus escritos seguem 
oferecendo ferramentas teóricas potentes e 
nos convocam a repensar a psicanálise em 
constante movimento, a partir das interroga-
ções que emergem do nosso tempo. Nesse 
sentido, Bleichmar nos alerta para os pro-
cessos de “dessubjetivação” historicamente 
presentes na América Latina, que contribuem 
para o desamparo psíquico e o esvaziamento 
do sujeito.

Nesta edição, reunimos trabalhos que 
aprofundam as complexidades desses te-
mas. A seção “Em pauta” contempla impor-
tantes contribuições de psicanalistas, que 
homenageiam o legado teórico e clínico de 
Bleichmar. Além disso, apresentamos uma 
consistente entrevista com a psicanalista 
Marina Calvo, filha de Silvia Bleichmar, que 
oferece singulares reflexões sobre o pensa-
mento e a trajetória da autora.

A revista também reúne artigos cien-
tíficos, resenhas e um ensaio que abordam 
temas ligados à contemporaneidade.

Com alegria, convidamos à leitura 
deste número, desejando que ele provoque, 
inspire e reverbere em sua escuta e prática 
clínica.
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